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Ponte do Salto. 

«Já uma vez, em noticiário desta folha, Ase­
mos sentir o estado lastimoso e perigoso em que 
se acha a ponte do Salto, e pedimos a Câmara 
Municipal, e aosPoderes competentes providen­
cias n'aquelle- sentido. 
Consta-nos que ajmesma Câmara, por mais 

de uma vez, officiou ao Ex.m0 Governo pedin­
do uma verba para aquelle concerto* e até o 
presente não tem tido solução. 
t Não queremos, com este facto, fazer oppo-
sição a Administração do Ex.mo Dr. Sebastião 
José Pereira, a quem, desde ja, confessamos 
tributar todo o nosso apôiò ; não, respeitamos 
S. L'xa como um caracter probo e honesto, e 
somos cs primeiros á reconhecer a bôa vontade 
e zelo, que presidem todos os actos de sua ad­
ministração no governo da Província. 

> O fnossos intento^ è^apenas pedir providen­
cia?, para que, com a maior brevidade, S. Ex.a 

mande remediar aquelle mal. 
A ponte do Salto, pode-se dizer, além de ser 

perigo*is«?invô o transito sobre ella,*e?tâ prestes 
a eahir. * 
. Grande parte da ponte ja não tem*guardas, 
e as Unhas de segurança estão destravadas, 
de tal modo, qne se conhece.pelo abalo sensí­
vel, quando a cavallo se passa por ella. 

Formulando este pedido não faremos mais do 
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que zelar pelo interesse do município, como 
também pelos os -dos cofres da Província, por 
que mais dispendioso será para o Governo o 
reparo daquella ponte, quanto mais demorado 
for o concerto. 
Esperamos que S. Ex.a não seguirá os prece­

dentes de seus antecessores, tratando de pou­
co caso as justas reclamações sobre os interes­
ses locaes do interior, ainda mais quando estes 
são vitaes; no entanto que são fáceis em de­
terminar verbas av.ultadas, em verdadeiros des­
perdícios, para aformozear a capital da Pro­
víncia. 

A Câmara desta cidade não pode tomar a si 
o concerto da referida ponte, em estradas pro-
vinciaes, para que o Governo lhe mande saptis-
fazer a dispesa, porque seos recursos são es­
cassos. 

Além disso, tendo a Câmara feito a dispesa 
de mais de 600$000. réis, a cerca, de 11 annos, 
cora authorisação expressa do Governo, nada 
tem conseguido até hoje, senão exigências de 
ferias e documentos, mas de uma vez remet-
tidos. 

Estamos certos, e convencidos que o actual 
Administrador não saberá deste facto, expomos 
elle, a.íirn de que chegue a seo conhecimento. 

Esperamos, por tanto, do digno e muito hon­
rado Presidente da .Província que lance suas 
vistas para esta localidade. 

0- nosso pedido é justo, si não formos atten-
didos> daqui a. bom pouco tempo, ficamos"sem 
communicaçãô,por terra,para a prospera erlo-
recente povoação do Salto ; que a nosso ver, ja 
devia ser. tfreguezia -ou Capella curada. 

Sobre este ponto havemos de fallar. 

COIUBOBICOÍS 
Historia Pátria 

LIVRO PRIMEIRO 
viu 

(Continuação do n.° 14. ) 

Tentar transpor aquella passagem cora um batei que 
que amais levo golfada d'agua podia encher eabysmar 
era uma tentativa insensata. 

0 pescador lançou sobre o cabo, esclarecido pela co-
lumna de escuma, um olhar, que não esquecareijamais-
depois fazendo o signal da cruz: 

—Paáar é inppssivel, disse elle; recuar para o mar lar­
go ainda mais; não temos senão um recurso, arribara 
Procidd. ou morrer. 
_ Nós, posto fossemos noviços em cousas marítimas; sen­
timos bem a.diffículdadede tal manobra debaixo de terar 
po. Dirigindo-nos para o cabo o Vento, que era$ popa, 
arrojava-nos adiante de si ; mas para arribar a Procida, 
cujos signaes de vigia brilhavam sobre a direita, era for­
çoso cortar obliquamente as vagas escorregando, por as-
M m dizer, nos seus vales para a costa, apresentando o 
flanco á onda, e as frágeis bordas do barco ao vento. 
Todaviaanecessidade fez com quo^não hesitássemos. 

0 pescador deu-nos signal de levar remos, aproveitando 
o intervallo de uma lamina a outra pana virar de bordo. Po-í 
zeraos a proa em Procida e vogámos como a planta ma­
rinha, que a onda arremeça para cima de outra onda. 
IX ... 
Avançávamos pouco ; a noute tinha cahido. 0 pó'da 

escuma, as nuvens que o vento arremeçava rasgando-as 
sobre o canal, redobrav.am a obscuridade. 

0 velho disse ao filho que acendesse um archote, ou 
para manobrar melhor com o ouxilio da luz, ou para in­
dicar aos marítimos de Frocida que uma barca naufraga­
va no canal, implorando-lhes não soecorro, mus preces. 
Era um espcctaculo sublime e sinistro o que apresen­

tava a creança, agarrando-se com uma das mãos ao mas­
tro e com a outra agitando por cima da cabeça o facho, 
eúja chamma vermelhae afumada se estorcia soba pres­
são do vento, queimándo-lhe os dedos e os cabellos. 
Aquelle clarão fletuante, scintilando no cimo das vagas 
e desappar.ecendo depois no cavado das ondas, ora qua-
si extineto, ora reanimado, era como o símbolo das qua­
tro vidas dos homens que lutavam entro a salvação e a 
morte no meio das sombras e das terríveis agonias d'a-
quella noute. 
Três horas,cujos minutos têm a duração dospensamen-

tos qUo os medem, correra.n para nós. A lua ergueu-so, o 
como é costume o vento redobrou com a sahida d*ella. 

Se trouxéssemos um farrapo de vclla, tínhamos virado 
vinte>vezes. Posto que a borda muito baixa do barco a-
presehtasse pouca resistência ao furacão, havia momen­
tos em qüo parecia tirar a quilha das ondase em que nos 
obrigava a rev-olutedr como a folha secea arrancada da 
arvore. 
Tínhamos mettido muita água e não podíamos dar-lhe 

vasão. Havia momontosorn que sentíamos as vagas irem-
se abaixo com», um caixãoque desce à cova. 0 peso da 
água fazia com que a barca obedeçosse me nos, .13 p 
tôrnal-a mais lenta em subir entre duas vagas. U m se­
gundo de demora, e estávamos perdido. 

0 velho, som pó lt r fallar,fez-nos signal,com as lagj i-
mas nos olhos, que alijássemos toda a carga ao mar. As 
vasilhas da água, os cabazbs do peixe, as duas velas, a 
planquota do ferro, jsinfim até os nossos capotes dela 
ensopados, I Í mi pela borda fora. 0 pobre marinheiroo-
lhou para toda a sua riquesa que sobrenadava alguns 
momentos nas vagas. 

A baica ergueu-se correndo sobro a superfície dasaguas 
como um corcel desaífYontado "do peso. Entrámos insen-
áivèlàiebte n'um mar maisplano e abrigado um pouco pe­
la ponta occidental de Procida. 
O vento caiu, a chamma do archote ergueur-se,a lua,a-

brindo um grande espaço azul entre as nuvens, brilhou 
serena. As vagas alongando-se,. deixaram de ragjr. 

{Continuação do n° 14.) 

Morrendo Mem de Sà em 1573, foi nomeado 
pela Corte Portugueza para substituil-o d. 
Luiz de Vasconsellos, este porem não chegou 
a tomar conta do governo, porque, em viagem 
para o Brazil teve de sustentar um ataque na­
val contra huguenotes, onde pereçeo,morrendo 
cora elle toda a tripolação, seos companheiros, 
e 70 Jesuítas que trasia em sua companhia. 

Nesse tempo, considerando a Corte portu­
gueza, que seria mais convinrente devidir o 
Brazil em duas administrações, era vista do 
grande desenvolvimento que tomava a colô­
nia, foi designada a cidade do Rio de Janeiro 
para Capital 'do novo governo-geral, ficando-
lhes-sujeitas" todas as Capitanias do Snl a co­
meçar da do Espirito Santo ; e como Capital 
do norte ficou S. Salvador, para aquelle foi 
nomeado o dr. Antônio Salema, e para o norte 
Luiz de Brito e Almeida. 

Luiz, de Brito preparou a Capitania de Ser­
gipe, e abrio caminho para a conquista do 
Parahyba. 

Salema no Sul perseguio as hordas selva­
gens dos Tamoios que não querendo sujeitarem-
se, todos os dias fazião distúrbios, atacando-
os colonos, forao estes rexassados, imigrando 
para.o Amazonas. 

Esta divisão da collonia em 2 governos du­
rou só 3 annos, e em 1577, ficou-de novo co­
mo d*antes, Lourenço *de Veiga foi nomeado 

Pouco a pouco o martornára-se plano como uma trj,n-
quilla enseada, e a sombra escura das escarpas de Pro­
cida cortava-nos a linha do horisonte-. 
Kntavànios nas águas do meio da ilha. 

XI 

O mar era muito na ponta, para que podessemos de­
mandar o porto. • Foi pre.eiso resolvermo-nos a abordar 
a ilha por um dos seus ílancos o por entre escolhos. 
— Não haja susto, rapazes,disso o pescador, reconhe-
lo a margem á claridade do archote;salvou-noa Nos-
ahora. Tomámos terra o vamos ücar esta noite a 

minha casa. 
.Julgámos que o pobre homem tinha perdido a cabeça, 

porque não lhe conhecíamos outra casa alem da choupanà 
da Margellino, e para voltar lá era preciso lançarmo-nos 
DO canal, dobrar o cabo o affrontar. novamente c o m a 

ita de que havíamos escapado. 
Elle porém, sorrindo com o nosso ar de espanto e adi-

vinhahdo-nos. nos olhos*os pensamontso, replicou : 
—Estejam desçançados, havemos do là chegar sem um 

borrifo de água. 
Depois disse-nos que era de Procida, que possuía ainda 

na costa da ilha a cabana o quintal do seu pae, e que 
n'aquella èpocha sua mulher idosa e sua netinha, irmãs 
de Bepprap, moço da nossa barca, com dois pi'nuenos,es-
tavam em casa para seccar os figos e vendimar as parrei­
ras, cujas passas vinham depois vendera Nápoles. 
— Mais meia du ia de remadas, aocresoentpu elle e es­

taremos a beber da água da nossa fonte, que é mais pura 
que o vinho dTachia. 

animaram-nos, remamos ainda na ex-
• de uma légua ao longo da costa diroitae escuman-

te de Procida.. De quando em quando o rapaz levantava 
o ar bote que lançava um clarão sinistro sobre os roche­
dos, mostrando-nosumamuralha, inabordavel. Ao voltar 
de.uma ponta degranito, que entrava pelo marem forma 
de baluarte,vimos as escarpas dispostas em curva forma­
rem um vão semelhante à brecha 110 miyode uma forta-

Uma volta de leme fez-nos virar direitos á costa e 
três derradeiras vagas lançaram a nossa cansada barca, 
contra dois escolhos onde a escuma refervia sobro 
baixo. 

(.Continua.) 
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goyer.iador-geraj do Brazil. ipelho, elles ficão com algum vexame de si 
No anno de 1578 o rei d. Sebastião, ainda ;raos e se corrigem. 

raes 

moço, na flor da idade, pereçeo em uma guer­
ra na África na grande e importante batalha 
de Alcacer-quivir. 

Succedeo a este rei, o velho cardeal d. Hen­
rique, que subindo ao throno só governou 
pouco maisjde u m anno. 
- E m 1580. tomou a coroa de Portugal -d. Phi-
lippe II de Hespanha. 

O novo Rei foi .reconhecido no Brazil, como 
em todas as^qllonias de Portugal 

Passou por tanto o 
Hespanhol. No 

Entre elles tratarei do caipira, do Vadio, e 
outros que por ahi andão. 

Hoje tratarei dos moços activos e criticas. 
E' um errado modo de fallar, o de alguns 

que charnão de moço activo á aquelle que que­
rem chamar de intellígentes confundindo cai 
piralraente aactividade physicacoma intelec­
tual. 

Moço activo chamão elles ao es.perto,que fal­
ia sobro tudo, e quejulgãQ s,ab,er e ter intelli-

Braz'I para o domínio gencia, 
anno de 1581 morreo na ei-j O moço activo nãopreciza ser activo; asve-

dade de S. Salvador Lourenço dp Veiga, a)u~! zôs. é bera lerdo epreguiçozo para merecer tal 
rante o seò governo, tentou de novo, porem flpnie. 
sem conseguir, a colonisação do Parahyba, e 

Dahi lhe ve#m a inmensa força, que espanta. 
aos que ignorão sua causa, a fonte, das nobres 
acções. 

Pahi lhe vem a lujç tjpilUante, que o faz vep 
o bello e a yepda4e,que os coitadas não encher-
gão. 

O sentimento do dever ô a Gonsiencia aper-» 
feíçoada, è o respeito ao que é nobre e justo ; 
e so pode tel-os QS que os conhecem-

A h ! se hovesse ihstr-ucçãOjessas vjvezas que 
se moatrão por ofTensas*serião forças muito im­
portantes, pois são as vezes intelligencias bem 
boas. 

explorou o rio S. Francisco. 
Morrendo Lourenço de Veiga,e nãoten4osuc-

cessor nomeado, a Câmara da cidade de S. Sal­

inas é o mais vivo de sua rodinha,passa por 
espertinho, tem viveza as vezes de rato. 

0 critico espertinho de aldêa oecupa-se com 
futilidades, pihilida,des, vida do próximo,fal-

nmmi 
vador,'.deliberou que o bispo d. Frei Antônio'lar de tudo, todos rebaixar para se elevar. 
Barreiros e o Ouvidor-geral Cosme de Macedo | O homen 4 e uem procura tudo elevar e m e 
tomassem conta do governo da. collonia, estejlhorar. 
governo não durou por muito tempo, em vista 
da discórdia que logo travou-se entre os 2 
governo?. s 

p]m 1583 chegou ao Brazil Manoel Telle 
Barreto, novo governador-geral nomeado, 

Este tratou logo de restabellecer a paz e a 
concórdia na Capital, e o conseguio, procurou 
todos os meios de regularizar a administração 
fiscal de toda a, colônia, protegeo a oolonia,for-
tificou os pontos mais importantes do litoral, e 
finalmente coube-lhe a gloria de ver, no tem­
po de. seo goverpo, effectuado a conquista, e 
"encetado a colonisação do Parahyba. 

Barreto morreo no anno de 1587 não con­
cluindo o quadriennio de sua governança. 
Tomou conta da administração da collo-

niajum Governo provisório, composto de Bispo, 
Irovedor mor, e Ouvidor-gerM. Durou este 
governo por 4 annos, sabendo manter a ordem, 
è dirigir os negócios com a fortuna-de ver 
coroadas de u m êxito feliz suas importantes 
empregas. 

K m 1591 d. Francisco de Souza nomeado 
governador-geral tomou conta do governo, o 
qual durou té 1602, foi notável seo governo, 
pelos trabalhos da descoberta das minas, pela 
conquista, do Rio-Grande do Norte, e por ag-
grossões de corsários e de inimigos externos. 
• E m quanto a colonisação ia assim enten­
dendo pelo Brazil, começarão os colonizado­
res a experimentarem povoados já importantes 
uma serie de hostilidades de piratas e corsá­
rios audaciosos. 

Thoraaz Cavendish, corsário Inglez, man 
dou saquear a villa de Santos, pelo seo almi­
rante Cook, que desembarcando no porto een-
contrandoja população na Igreja, oavindo mis 
sa, ahi os prendeo, mas os piizioneiros fngirão 

por que os corsários entregarão-se a ura ban­
quete onde se embriagarão, dando tempo aos 
colonos de fugirem levando corasigo quan­
to puderâo carregar ; pelo que Cavendish, ir­
ritado, mandou incendiar a povoação de S. 
Vicente. 

Lm 1591 James Lancaster veio atacar Olin-
da,apoderando-se do Kocife, onde se conservou 
por muitos dias, to que atacado pelos l'er-
namhuQa.nos, fu.gio levando çonísjgo muitos 
pespojo. 

Alem/ dos iflglezes, os Franceses tarahem a 
tacar-^o o .'arahyb^, d'qnde forào rechaçados, 
os Horlandezes saquearão altçuní= povoados na 
costa do Brazil, entrando até na hahia da Ca­
pital da colônia. 

Toda^s estas guerras, ty*m a Mia explicação 
por causa da iniraisade que a Hespanha ness* 
tempo mantinha com, a rrança, Inglaterra, e 
outros paizes, sendo o Brazil yjetima dos ata­
ques continuòis,, ontfç alem de muitas vidas 
que perderão, não pod^o os çol}onQs se dedi­
carem ao, aeselvolv\raçn\tos e ̂ ran^eza ü>suas 
terras. AP, 

\CQntit\uQ,.), 

.fts Críticos tíe Alilèa 

TYPOS ÇA\HRAg 

Vqu, aqui traçar, ao,correr 4a perjna,, alguns 
typos caipiras, que. merecem ser apafnhados. 

Não que. valhão olles por si alguma couza : 
çr..ft? para emenda, a verse olh^an^o-se oeste es-

Os moços críticos de aldêa procurão só cri­
ticar, e deprimir. 

Pensa elle que dando aos outros boas quali­
dades, tira-as de si, porisso a todos procura 
araesquinhar. 

E* o contrario que sempre se deve a creditar. 
Quando vemos destas tezouras de aldêa que 

cortão as boas qualidades dos outros, todos sa-
bemosque ellas procurão para si o que não tem. 

E' u m dos sestros dos moços vivos de aldêa. 
E m vez de procurarem estudar e comprehen-
der à aquelles que tem mais intelligeijcia e 
conhecimentos, elles gestão de tudo rebaixar 
para ter ao seo alcance. Como a montanha 
não obedeceo a Mahomet, Mahomet caminhou 
para a montanha. 

Atendencia do homen grande é ser modesto, 
fazer-se pequeno ; a do inteUigent e instruído 
e respeitar e admirar. Oignorrnte, não, O 
quê sabe é censurar, deprimir offender. 

Decide sem estudar, censura sem saber. Me­
de todos pelo seo espirito, que com a falta de 
conhecimentos,apezar de bom,as vezes,fica cur­
to e pequeno. 

O que não conprehende, ridiculariza. 
Assim, ouvindo fallar di leviandade france-

za, que trouxe o favoretismo , a corrupção a 
incapacidade, o amor aos prazeres elle que 
nada sabe do que se trata, poem-se a rir sem 
comprehender. 

Não sabemrque tudo anda unido, que á falsa 
litteraturik corresponde a muzica leviana,o lu­
xo a corrupção que este engendra,e a tieprava» 
çSo geral dos costumes. ( 

Assim também,ouvindo fallar de Lamartine 
cuja leitura nos côa na alma u m grande reli 
gíozo recolhimento, u m santo amor a Deus e as 
suas obras,elles que lerão-o as carreiras, que 
não comprehenderam aquella alma de ahjo,po 
era se a rir, julgando que Lamartine é somen­
te o cantor dos Gironrtinos. 

Ouvindo fallar de u m a bella obra de estatua-
ria, e comparar-se com uma bella tragédia, o.$ 
ignorantes riem-se, por não comprehenderem 
que são gêneros diíferentes, mas que se corres­
pondera como gêneros parallelosá «popeiaá ar-
chitectura, a ode á allegoria, o idillio á paiza-
gem, a epigramma á caricatura, a romance e o 
drama ao quadro histórico. 

A arto ó uma so e si expressa por mui diffe-
rentas formas. , 

Mas,como podem ellos saber,se pouca ou na­
da lêem ? 

Pouca ou nada lêem, 
Se nãotiverão instrucção,se apenas tem elles 

a viveza de rato que com o dentinho afiado vae 
roendo o quenode apanhar ! 
Quazi nada sabem os críticos de aldêa. 
Nem mesmo sabem que o nihil ihirari,a cri­

tica vesga, a ironia,a negação,nada produz de 
grande e bom : e que o amor, o enthusiasmo, 
a admiração é que produzem as grandes causas, 
e os nobres sentimentos, e acções. 

Para elles, seriedade, consciência de dever, 
são palavrões, que não entendem. £a rêm um 
homem, oífendido em suahonraarremeter con­
tra o que a offende, elles se espantão, e achão 
tolice dar importância a uma palavra, „w pa_ 
rá elles è ouça e van, qUe so tem valor quando 
se resolve em pinheiro. 
O homem de bem, ao outras palavra de hon­
ra, e dever, sente se estremecerão corar a fa­
ce. E' que sente bater no manto que lhe for­
ra o coração, que o sî ŝ eû a nos combates da vida. 

0 Poeta 

0 poeta « uma planta maldícta 
com frnetos abençoadas. 

(...) 

Ha um «nte no mundo predestinado para 
as lagriraras,fadadoparao soffnmento. 

Filho da inspiração e da luz crepita-lhe no 
craneo a lava abrasadora da idèa, tem na vi­
vida pupilia o sagrado fogo do gênio. 

Sonhador das hellezas de u m inundo ignoto, 
elle passa sombrio e solitário pela terra,corno 
a sombra das azas de u m pássaro que cortou 
a imraensidade dos céus. 

As turbas ignaras atirara-lhe u m riso de es-
carneo, e elle segue além tendo nos lábios u m 
canto. 

Vive triste e isolado temendo macular as 
cândidas flores de sua alma nos negro* p.vaei 
da terra ; * quando as misérias do mundo for­
migam-lhe em torno, quando ajs multidões de-
seufr^adas apî jt.-im-lhe de passagem, elle con­
centra-se no tabernaculo íe seu ideal e crava 
os olhos nas lúcidas cspheras, 

O mundo, em sua. egoistici phtlosophia, o 
chama de louco, Sim ! é u m louco, mas de 
uma loucura suborne, da. loucura do amor, da. 
loucura da inspiração., 

Nos vôos arrojados da; imaginação indomita, 
elle sente-se como q̂ ue appxirnido, suffocado na 
âmbito circunscripto, pela curva oeleste, e sua 
alma sedenta de luz e de perfumes atira-^e pe­
lo espaço, e vai banhar-se» nos explendores dQ 
infinito, 
Q u e m é esse espec^rQ,que vagueia sosinhocum­

prindo as leis de estranho faíario? Quem è 
esse vulto melancholico e tri»te como a dor» 
mudo como a. idea ? 

Silencio I E* o poeta que passa. Levaua, 
vasta fronte gravado o sello da desgniça, e nos. 
empa llecid os lábios as harmonias de u m a estro-
p h e — são suas lagrimas. 

Elle canta o que ha de bello & grande n% 
Urra, o que hi de sublime no céu. BorbuHa-» 
lhe no craneo grandiosa epopéa ; mas oh ! fa-
falidade í—o poeta não tem pão ! 

Estende a descarnada mão ao obulo da cha*-» 
ridade, e riem se os potentados da terra e pas­
sam além embriagadas em sua felicidade. 

E elle canta e canta sempre ! 
O h ! Christo ! em vão te orusciaste \ Rn. 

vão das pérolas que no Golgetha desusaram 
por tuas faces, formaste as estrerlaLS, com que 
constellaste o céu de u m mundo novo—o mun­
do do amor I 
Christo! Christo! tu também foste poeta.; 

também tú foste chamado—louco, sonhador í 
O poeta chora, suas lagrimas transformam-t 

se em cantos.e o mundo nada entende de sua 
linguagem, Não comprehende as evoluções 
das paixões que agitando sua alma transbor* 
dam, irrompem em mimosos poemas, como a 
arvore que sacudida pela impetuosidade dos 
ventos alastra o chão de flores. 

Para elle a estrella. o céu tem u m a histo­
ria; Q aroma,a falha uma voi,e todos u m a pa­
lavra—amor. 

Viajor eterno deixa elle nas urzeasque mar^ 
geiam o caminho os seus sonhos desfeitos, aa 
estioladas flores de suas illusões; e em eada 
sonho, em cada Ulusão aue se esvahe u m can­
to—míseros retalhos de sua alma ! 

E elle segue e segue sempre a cantar. 
Mas ura dia vem a morte e colhe as azas à 

ave inspirada, e seus lábios ainda ceciam u m 
canto,—é o canto do cysne I Depois o volçã;o se extin^ue^ o fogoso, coração 
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estaca e a fronte scismadora pende gellida—o 
sói obumbra-se no occaso. E esse que exaltou 
com seus hymnos o céu e a terra a virtude e 
o amor, tem por leito as enxergas de um. hospw 
tal, e por sepultura um ignorada cantoho d© 
terra, que o tempo cobre de musgo b 

Volve o tempo, as arvores se enfolham, o céu 
ê um abysmo de luz, a terra um mar de per­
fumes : rompe a primeira manhã da pri oave-
ra. As borboletas são, flores e as ftores s£o e-
dyllios; as nuvens são pétalas de rosas, que 
Deus desfolhou no ar-, Os pássaros trínam, mas 
o poeta não canta mais ; seu corpo, tenda aban­
donada,, jaz em leito mesquinho e humilde, e o 
mundo ja esqueceu seu nome ! 

Triste é a sina do poeta a «• ave que passa 
oaatando embalada pelas correntes da vida:, » 

F. K-

SECÇÀO MEDICA 
Febre amarella., 

• . ' . 

Infractares das leis justamente imponentes 
de Geographía medica, e inovadores pretender­
mos das doctrinas dominantes-, queremos à todo 
preço, e sem previa conquista de terreno, am­
pliar os limites à certas espécies mórbidas que, 
como as moléstias contagiosas, e miasmaticas, 
achão muitas vezes nesse único elemento a cau­
sa real do seu desenvolvimento. Também te* 
remos no nosso código, representado pelojui-
so critico dos mais prudentes, nossos aprecia­
dores, a applicação de multas apennasà nossas 
faltas. Alli seremos taxados de imprudentes, 
e precipitados em nossos juisos etc. etc. Não 
depender.! da extensão dos conhecimentos actu-
aes, nem mesmo dos progressos da sciencia da 
diagnostico ou da pathologia a solução do pro 
blema ora prosposfco.;. porém a terdade paten-
tear-se-ha somente quando quizermos admittir 
não moléstias novas.em nossos limites ; porém 
sim simplices transformações de moléstias ahi. 
muito conhecidas. 

Nos limites.de distribuição, geographica das 
moléstias contagiosas e miasmaticas,. o cholera 
acompanha as margens dos rios, e a febre ama­
rella se espande pelas costas do mar,e os gran­
des cursos de agoa navegáveis. Vede agora, 
senhores, até que ponte* queremos nós estender 
os seus limites Até Campinas.... 

Por ventura, sò à febre amarella se poderá 
reLrir aquelles factos- mórbidos, cujas obser­
vações vera relatadas na Gazeta de Campinas 
de 30 de Abril? 

Seremos forçosamente lev rdo* n capitula-los 
de febre amarella? E, porque ? Vejamos. 

Não quero trazer presentemente á campo a 
atrophia amarella aguda do fígado, pois jà não 
preciso delia; mas q,uero sim fallar de um gê­
nero de aífecções muito £req,uen,tes entre nòs:— 
as aífecções denominadas palustres ou limnhe-
micas por Boúdin ; denominação pouco rígoro-
za, reconheço, porém, geralmente seguida. 

Sem typo, nem fôrma própria, podendo se 
revestir dequasi todos os symptomas do quadro 
pathologico,graças á sutas manifestações perni 
ciosas, podendo mesma deixar o se a caracter 
de moléstia aguda, apresentando-se em comple­
ta apyrexia, graças, então á suas formas lar-
vadas, estas ultimas apenas reconhecem* de 
mais constante a sua etiologia :.-—os-miiasm.as 
denominados palustres.. 

Tratando do diagnostico diferencial da mo­
léstia em questão, o jà, referido numero da 
Gazeta de Campinas eliminou, do. campo- de 
investigação as aífecções,. a que me reftroquíaa-
de disse * a ictiricia é inseparável da febre bi-
liosa, coma seo primeiro symptoma, quando pe­
lo contrario, na febre amarella, como se viu. 
nos casos de que trato,, ella só apparece no 
decurso da enjermidíade,. qjUtasi sempre na con­
valescença, e outras- vez.es só ê visivel post 
mortem. » 

Não contente ainda,proseguiittdisendo «quan^ 
to a febre biliosa remittente o vomito bilioso, 
Yerde. differe tanto do—vomito negro—quenâo 
julgo possível eoniundi-los etc. > Quanto á 
conclusão, eu protesto. Tudo tem a sua ex­
plicação. 

Tragando da ictericia na febre bilioza remit­
tente, dizem os auetores—équasi sempre pre­
matura ; porem nos não devemos nos esquecer 
que elles tratáo da febre bilioza desenvolvida Dos climas quentes aonde a ictericia é uma mo 

lêstia muito, freqüente, e acha facilidade bas­
tante para o seu- desenvolvimento, e que nos 
achando em; um: clima temperado* e portanto 
desfavorável ao.seu desenvolvimento, ellapos-
sa retardar-se um pouco* sem por isso mudar 
completamente a natureza da moléstia. 

Agora temos apenas um óbice—e é o vomito 
negro. Este ainda pode ter sua explicação nas 
mesmas aífecções palustres ; basta-nos tão so­
mente apellar para as muito diversase variadas 
formas da febre ditapernicioza. Ali encontra­
remos uma forma, que nos explicará muito fa­
cilmente os vômitos negros esanguineosem ou­
tras febres que não a febre amarella. E se 
permittirem-me aponta-la, eu direi—é a febre 
pernicioza ictericia que vem a ser afebreama­
rella palustre. Esta também tem a denomição 
de hemorrhagica, e hematurica. 

Me Collier não teve hematuna ; porem teve 
o aborto-, e só depois d'este teve ella a sua gas, 
trorrhagia; o que explica-se perfeitamenta pe­
la predispozição natural, que tinha para a-
queila hemorrhagia 

Não podemos varar aqui : Era nossa opini­
ão, Me Collier, independente da febre amarella 
palustre de que foi victima, teve ainda ulce-
rações intestinaes.typhoides,revaladas pelo tym 
panisrao observado durante a vida. 

Os demais cazos observados serão, na minha 
opinião, capitulados de febres perniciozas de 
forma hemorrhagica ou outra. 

A gazeta de Campinas de 13 de Maio trasen-
up a opinião do illustre medico o Sr. dr. Fe-
licio dos. Santos, consultado no Rio de Janeiro* 
sobre a questão era pé, faz com muita justiça, 
sou o primeiro a reoonheoer,osmaiores elogios 
a sua illustração ; pois eu o considero como u-
ma auctorida.!e altamente reconhecida em 
matéria desta ordem. Sinto porem não poder 
acoin-panha-to nas doctrinas.queentr.o expon­
de ; e muito folgaria.* oanfesso,se pudesse pen­
sar com elle. 

Manifestando-se sobre a observação de M e 

CallLer, diz o illustre medico « a exposição do 
distineto colioga dr. Silveira Lopes é ura mode­
lo de observação climiearigoroza ». Ora con­
tra esta assorção, ja me manifestei em outra 
numero dasta folha ; apresentei osmotivos por 
que a considerava deficiente,e não precizo mais 
voltar ao-mesmo assumpto. 

Continuando, faz elle o diagnostico de fe­
bre amarella de accordo com o Sr. dr. Silvei­
ra Lopes,e não querendo admittir o seu dasen-
volvimento fora dos atmospliera pelagica.apel-
la para a possibilidade do transporte de por­
ções daatmoflphera infectada de Santos nos in­
terstícios e lacunas dos fragmentos de carvão 
nos vasíos dos; grandes caixões decargas.&tc. 
Esta opinião»encerra esquecimentos: o 1.° é 

o transporte da atmosphera de ura lugar mais 
baixo para maus alto,, sob diíferentes pressões 
atmosphericas; ditferença tão sensível, que 
mesmo não escapa aos passageiros da estrada 
de fèrro> auando sobem a*Serra de^Santos, e 
para cujo transporte, em nossa opinião, seria 
mister que cada interstício e lacuna de frag­
mentos de carvão, ou vasios dos grandes cai­
xões de cargas reprensentassem o papel de va­
sos hecmeticamente fechados ; ò 2.° esqueci­
mento ó o facto de não se ter desenvolvido 
aquella affêcção em S. Paulo, Jundiahy etc, 
pontos intermediários, e que também recebem 
carbono, caixões- de carga etc. 

Terminando este meu trabalho, um pedido 
tenho a fazer : — se-alguém pretender se moles^ 
'tar com estas linhas, antes quero que as lance 
completamente ao despreso, não lhes ligando 
a menor importância. 

Agora sn Redattor, qnorendo eu justificar 
o motivo porque as mandei inserir nas columr 
nas do seo jornal, direi apenas que não tive 
em mente mostrar cabedal seientiíico qvue não 
possuo,; nem mesmo apresentar a minha! opir 
nião no meio de outras tão altamente desenvol­
vidos, e abalisadas. 

Não. Eu tive por fim somente. . . nem sei 
o que... Talvez concluir que existe nas im-
mediações da Estação de Campinas ura fóceo 
de infecção,. que é necessário remover-se. 

Adeos. 
DR. CEZARIO D E FREITAS. 

dança desta cidade para á sua fazenda no Mu­
nicípio de Campinas, e não podendo pessoal­
mente despedir se de.seos amigos, o faz pela 
Imprensa, pedindo desculpa daquella falta. 

ÕfTerece o seo limitado prestimo às pessoas 
de sua amisade naquella Cidade. 

C O M V I T I ? 

t.t-.i 
Feltciano Ueite IPacheco» . e 

sua inulhri- <fl. AfariaThere^a 
de Campos, pelo prezentecon-
vidao a todo»wos seosparentes 
e amigos para assistirem a 
u m a Missa que m a n d ã o cele­
bra sexta-feira *£<> do corrente 
as H da m a n h a na Igreja <io 
C^armo » e m sufrágio a alma 
de «eo sempre lembrado filho 
Joaquim Feliciano de Cam­
pos ; £̂.° anniversario de seo 
fallecimento; confe* são desde 
ja seus eternos reconheci 
mentos por este acto de reli 
giao e charidade* 
BOaHHHH 

UZSIUS4 

Despedida. 
Luiz de Assis Pacheco retirando-se de mu 

Junta Papochiul de Votantes. 
— N o dia 18 começou, de novo, a funcionar a-
quella junta em sua 2.* reunião como deter--
mina o Regulamento. 

Estrada*—Estamos sem estrada desta * 
cidade á Porto-Feliz, porque-alem do mão es­
tado em que se acha, não tem o viajante pon­
tes para passar osjribeirões que acortão,as3que 
extiSo cahirão, tornando-se incoramoda aquel­
la viagem, dificultando a comraunicação entre-
Porto-Feliz, ainda mais quando aquella cida­
de é termo desta Câmara* 

Ao Governo Provincial pedimos providencias 
n*aquelle sentido. 
Partida.—No dia 18 do corrente seguiram 
para Campinas onde vão fixar residência os 
nossos destine tos patrícios Luis de Assis Pacheco. 
e seo irmão Antônio de Assis Pacheco que re­
centemente fiseram acquesição de um estabe­
lecimento agrícola naquelle município. 

Lamentando a ausência destes nossos amigos 
aqui ligados a uma numerosa~e importante 
família , felecitamos aos Campineiros pela 
acquisiçãoque fasem, e desejamos aos dois Ytu-
anos toda a sorte de prosperidade na sua nova 
residência, encontrando ali a mesma estima. 
e sympathii que por suas bellas quallidadesgo-
zão entre nòs. 
Trabalho artístico—No edifício que* 
a sociedade Beneficência Ytuana oonstruio, e-
se acha em decoração, tivemos oceasião de ver-
um trabalho artístico de bastante mérito, 

Consiste em 3 quadros emblemáticos, repre. 
zentando estatuas da FÉ, E S P E R A N Ç A R; 
CHARIDADE, de- tamanho natural,,nas pare* 
;des do atrio. 

El do insigne Ytuano o Professor-íosé Fer-. 
ràz de A. Júnior, que tantas provas ja têm ex-
hibido de seu talento,eqiiiz deixar esses primo­
res antes d3 sua partida para Europa. 

Ali,para onde oenviaa generosidade do Mo-, 
narca illuste, a jus'o titulo, considerado Pror 
tector das artes, terá grandes modelos «gran­
des mestres para aperfeiçoar-se, poderá vir co­
lher era sua pátria mais virentes louros. 
Quantoaessasociedade, q' augmenta-seprogres 
sivamente, fasendo optimasacquisições, t«>nda 
ja perto de lOO^Associadoséde notar os esforçoa 
qne tem sabido empregar, com recursos ainda 
pouco abundantes,tudo devido ao zelo e dedica-. 
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ção que tem mostrado o digno Veneravel que tado de diferentes padrões, fio branco ode cõr. 
não tem poupado trabalhos para o engrandeci 
mento e prosperidade da Associação. 

Falla-se e m próxima inauguração do edifício 
que deve ser annunciada. 
Movimento cSa ^. f"r>^ís de Mise­
ricórdia.—durante o raez de Abril. 
Existião do mez p. p.' 17 
Entrarão neste raez 15—32 
Sahirão com alta 6 
Existem em tratamento ' 26 

Total 32 

Obituario.—Dodia'12 de Maio até o dia 
19 Sepultarão os seguintes cadáveres. 

Dia 12 
Penicio Benevenuto da SilvaPraclo,24annos; 

thizica polmunal. 
Dia 14 

Francisca, 14 mezes, filha de -fosé Antônio 
de Oliveira ; Vermes. 

Dia 19 
João 24 annos, Solteiro filho de Francisco 

Joõé Luiz Rus^o ; Bronquite. 
José, 11 raeze?, filho de José Rodrigues da 

Silva : Vermes. 

Da-se praso de 90 dias para os.compradores Ei 
conhecidos ou d -conto de 2 % aos que pagarem ii 

Vemde-se por preço módico uma casa, 
a rua de S, Rita, com proporção de dis­
cara,com grande quintal de hum alqueí-

•| V Í i:i ; re de terreno com muitas arvores fruçtiferas 
Lui2 VICENTE de Soi / \ Ili BIROZ acommodando-se a hum grande pomar; tem tão 

bem hum poço com muito boa água potável; a 
casa de morada ó grande e limpa acommodan­
do-se uma grande família; esta é toda envidra-
çada: quem pretender pode dirigir-se a Joa­
quim de Almeida Mattos a rua do commercío. 

2-3 

COIflfE 

Movimento do Mercado 

lili 

NO 
5.,arg;o d o £ $ o m -Sexu» 

Nesta 
nova e bem 

montada offecina, 
faz-se trolys e carrsças 

novas com buxos e eixos tor­
neados, arados de boa qualidade, 

concertos deséges,ferramen­
tas de todas as qualida­

des. Tudo por pre-
ço razoável. 

-4 

YTÜANA 
Francisco Jacob estabelecido nesta cidade 

a rua do commercío com uma grande e bem 
montada fabrica de cerveja, participa e pede 
aos habitantes desta cidade a sua concunreneia 
ao seo estabelecimento onde encontrarão cer­
veja superior a todas que se fabrica na pro­
víncia, e talves melhor que a própria Inglesa, 
por preço muito rasoavel: assim venderá por 
,3$500 a dusia de cerveja branca e preta, a 
5$000 a cerveja dupla. 

Vende-se tãobem em quintos e décimos estes 
a 12$000 e aquelles 24$0Q0, 3—6-

1 um sítio no municiiio 
'̂  de Campinas, situado 

1—4 

A vgusto Treichel. 

GÊNEROS | UNIDADE PREÇOS 

Feijão 4 
Farinha de 
milho 
Farinha de 
mandioca.... 
Arroz 
Milho 
Porvilho 
Batatinhas 
inglezas 
Queijo de Mi­
nas 
Sal 
Toucinho 
Assucar alvo 

» redondo 
» mascavo 

Aguardente, 
Café superior 

» regular 
» escolha 

Fura o bom 
» ordinário 
Algodão eu-

fadardo 
Em rara a 
Carne fresca, 
de vacça 
De porco 
Ovos.-
.Frangos 
Leitões 

litro.' 

alqueire 

cento 
alqueire 
15 kilos 

cargueiro 
15 kilos 

arroba 

15 ki'0S 
» » 
dúzia 

JB 

4$000 

2$500 

5$000 
.3$500 

' 1$280 
8$000 

3$000 

100$000-
2$200 
7$000 
6$000 
5$000 
4$500> 
40$000 
7$000 
5$500 
4$000 
30$000 
16$000 

5$500 
1$500 

6$Ô0Ò 
12$000 
$480 
$100 

4$000 

4$500 

3^000 

Acha-se á venda n'esta cidade um era 
bom estado de -conservação, e com ex­

celentes vozes; quem pretender pode 
dirigir-se ã esta typographia que terá as 

necessárias informações. 

No armazém de Fernando I>ias Fejr 
ra/, continua a vender-se Kerozene brilhan­
te acaicha 13$000; a lata 6$500 , garrafa 320. 
Também vende QUEIJOS de muito boa qua­

lidade a 1:000. vende Só A DINHEIRO. 1—3 

Coo Baliia 
Vende.se na travessa da Matriz a rua do 

Commeicio, no negocio de Antônio de Camar­
go Couto', á-í&Ol» rs. cada u m . 

Aproveitem a nechincha !. 1 — 3 

'\% VI no bairro da vena<a do 
1 i 1 U U \ ' IJ Mattos na estrada que 

segue a Limeira a distancia de 4 léguas e 3/4 
da estação de S. Barbara: cujas terras calcula­
das em 70 alqueires parte em mattas e era capo­
eiras, nesta, tem para a plantação de cajè té 
40 mil pés n*um espigão muito livre de geadas; 
cora boa casa de morada, huma outra na, bei­
ra da estrada que foi de negocio, grande pas­
tagem toda fechada avalio pau apique, mon­
jolo com boa água capaz de moer qualquer ma-
china. Lugar bonito, criador e sadio; da-se 
por cômodo preço. Quem pertender derija-se 
a João Iíaptrsta de Oliveira, no. mesmo sitio ou 
a Antônio Carlos de Campos Machado, na villa 
de S. Parbara, para tratar. S. Barbara 4 de 

Vaio de 1876 3-4 

FABB1CA 
de 

Bfcua direita quatro C!>nto>i 
T e m sempre iam grande sortl-

mento <Ie ehapéos cie sol9 de to­
das as qaulidades, IVacionaes, 
Inglezes e France/es,beiüi c o m o 
se faz qualquer concerto, c o m 
promptidao,vemlc se por atacar 
do ou a varejo. 
Preço iguacs aos do Itio de «Ja~ 

nciro. 
Ytu, m de Abril de 1STG. 6 6 

Foreiro 

FABRICA DE FIAÇÃO 

'ECIDOS DE ALGODÃO 

O aba txoj assinado' proeum-
dor do Convento do C a r m o 
de.sta cidade convida todos os fo-
reiros das terras do mesiüoJCon-
vento, para no praso de trinta di* 

Sitio á venda.. 
Vende-se 2 sítios englobados, distante desta 

3/4. de légua, tendo muitas matas altas e 1 i-
vres de geada com 2 casas muito boa^ de mo­
rada, paiòes, senzalas e quartos para despejos, 
cora 2 engenhos sendo um tocado por abun­
dante água, e outro por animaes, os enge • 
nhos um tem machina intoira e outro meia, 
toda de ferro, moendo com muita docilidade e 
brandura, em perfeito estado, as fornalhas são 
do sistema moderno, ccconomicas : 2 moinhos, 
pilões, e um munjolo, 3 grammados, sendo um 
grande e novo, todos muito bem feichados, e pena cie rescisão 

*os9 epaja que choque ao coufic-

EM 

1VI í h < * 
Da-se serviço para mulheres e meninas, bra­

sileiras ou estrangeiras, prefirindo-se as qvo ja 
tenhão trabalhado en. fjbrica de tecidos du al-

(;'!• 

com boas aguadas, uma envernada para enar. 
w . . >««mus,son| | e m 0 Sltl0( 17 q U ã r t e i s c ] e canas maduras, e 

- ;,32 de novas, 20 de soqueira nova, e 5 de madu-
|ra : um terreno de 20 quartéis ia se acabando 

c i m e n t o d e lo(ios,c u niruoui n o s * JA u r • i * -.• J 
,a alcKar ipmraneia,va

We e . S - i í t ? a,r C ? ™*° P^a plantio da cana. 
bllcmlo pela 1 mprenan. H 1 í Sã° de . +

m e l h ° r f™M*á* ^'^T 
Vtu « O de Abril de 187G - P preta-e muito apurada, e para o lado do 

<n» « * w „ . » i **"** .campo os terrenos, são barrentos e de muito 
FeleciunoiLeite Pacheco Júnior. \ Alem de tudo tem o sitio ura rico e grande 

- — — pomal cora muitas variedades de frutas das 
I íf^ll O £*** ̂ O U m a casa na rua do melhores qualidades, todo elle muito bem mu-
Vende-se por preço rasoavel para ver e. tra-

r com os proprietários abaixo assiff 
boas acommodacoes para Ytu 19 de .waio de 1876-

commercio desta 
dade na esquina em frente ao Hotel da Es-

, que 'atender 
ida a rua de S. Cruz n ° 53 i 9v V"ni?a G e r t r u ^ s de Camargo* 

y~Á) José Ferras de Sampaio. 
Ytu 12 do Maio de 1S76 ~Yfü7Typ7 "l)T^IMPRENSA^lH7fi:^ 
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